RESPONSABILIDADE SOCIAL:

Meta e desafio do Profissional da Contabilidade para o próximo milênio
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1. INTRODUÇÃO

Todo ser humano tende sempre a procurar o que ocorre ao seu redor para melhor poder participar no contexto da Sociedade, como cidadão e como profissional.

Por longos anos, na história da humanidade, o ato de observar, e esperar que as coisas acontecessem,  construiu o conhecimento empírico e os conceitos emergiram de somas de observações.

Muitos séculos se passaram até que o ser humano, de forma racional, como fato de sua mente pensante, começasse a formar o conhecimento científico, ou seja, estabelecer relações entre fatos e edificar conclusões comprováveis.

A história demonstra que na sociedade dinâmica em que estão inseridas as profissões de hoje não há mais sentido perguntar se haverá mudanças. O problema é antes como os profissionais podem enfrentar a inevitável bateria de mudanças que os assedia diariamente e manterem-se viáveis? Embora as mudanças façam parte da vida, para serem eficazes os profissionais não podem mais contentar-se com  deixá-las acontecer. Têm que ser capazes de desenvolver estratégias para planejar, dirigir e controlar as mudanças.

Hoje, mais do que nunca, é preciso uma visão abrangente e com profundidade das novas situações exigidas pelo mercado globalizado. Vivemos uma era de intensas mudanças em ritmo acelerado.

Todas as profissões estão passando por um profundo processo de reflexão, para avaliar se a sua atuação está condizente com os novos preceitos e exigências impostas pela globalização.

Os fios velozes e invisíveis da globalização a todos envolve, consome e arrasta num redemoinho de ventos sem rumo e onde todos nos sentimos absolutamente impotentes.

O mundo atual vêm transpondo barreiras, quebrando antigos padrões de comportamento e, impondo novas regras. O profissional Contábil vive um momento de aflição. A interligação inexorável da internacionalização da Ciência Contábil é um fato consumado.

O mundo mudou. Os caminhos da Ciência Contábil que nos trouxeram até aqui não são do mesmo tipo e espécie dos que poderão nos conduzir daqui para frente: A história já não ensina muito mais. Estamos vivendo, como profissionais da Contabilidade, em uma Sociedade espantosamente dinâmica, instável, evolutiva e de transformação. A única certeza estável é que tudo muda.

Refletir sobre a atividade da profissão é o que a aldeia global quer, é uma necessidade para qualquer profissional desejoso de progredir e condição sine qua non para não perder espaço na Sociedade, sendo, portanto um imperativo de alerta.

A hora é agora. Ou criamos, nesta entrada do novo milênio, as bases essenciais e erradiamos os pontos que estrangulam a nossa evolução, ou continuaremos com o paradoxo de sermos vistos pela Sociedade como meros tecnicistas robotizadores sem peso específico no cenário global.

Temos, mais do que nunca, o dever indeclinável de mostrar o quão somos importantes no contexto social com competência  e lucidez.

É, portanto, pretensão deste trabalho enfocar, chamar atenção e apresentar, que o profissional contábil deve assumir uma nova postura frente à um novo mundo, buscando um perfil audacioso para mudanças às exigências do mercado globalizado, e, assim o seu desenvolvimento e valorização profissional, com responsabilidade social.

2. A PROFISSÃO CONTÁBIL E O DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA

Estamos no limiar do século XXI, e, nesta época, em que vislumbramos o surgimento de uma nova ordem econômica mundial, nos deparamos com uma situação de suma importância à toda Classe Contábil: A fortificação e a perpetuação dessa, que é uma das mais antigas profissões que se tem conhecimento.

O mundo se transformou em uma grande aldeia global, como já era previsto pelos pensadores há algumas décadas atrás. Essa globalização trouxe junto com seus benefícios, uma série de preocupações e grandes dificuldades para o homem.

A qualificação profissional é o mais importante ítem a ser levado em consideração para servir como um efetivo veículo de ascensão, ou pelo menos de manter-se presente na aldeia global.

O processo da qualificação é árduo, pois ele exige, obrigatoriamente, empenho, disciplina, persistência, disposição, vontade inigualável de conhecer novos métodos existentes no planeta e, ainda por cima, conhecer como deve se comportar no presente e futuro.

A necessidade de conhecer o presente e futuro é de suma importância, pois, o mundo está mudando muito rapidamente, e o profissional deve ter a perspicácia de saber o momento certo de participação e avanços.

Por sua vez, o profissional contábil deverá se reciclar para acompanhar esta evolução. É chegada a hora de prever as mudanças em seu ambiente e não apenas reagir a elas.

O mundo globalizado exige profissionais multifuncionais, eficientes, criativos, visão de futuro, senso de oportunidade, intuitivos e, principalmente empreendedores. Vai se tornando indispensável o conhecimento não apenas de sua área de atuação, mas da linguagem da aldeia global. Além das habilidades específicas da profissão, garra e coragem são determinantes. Para poder responder às mudanças é fundamental entender  claramente qual a sua importância e atividade na Sociedade.

O mundo só está neste estágio porque a mente criativa de alguns permitiu a evolução da humanidade. É uma evolução para a liberdade e que exige transformações profundas.

É muito importante para qualquer profissional saber para onde vai e como vai chegar lá. Só assim é que poderá sobreviver e vencer , estabelecendo visão de futuro bem definida e usando estratégias para construir o sucesso esperado. O profissional contábil não foge à essa realidade, uma vez que foi de encontro na busca pelo autoconhecimento. Refletir sobre as próprias atitudes e atividades é o ponto de partida para o aprimoramento.

A classe contábil despertou às portas do III milênio, se deu conta que é preciso analisar-se e, especialmente “autoconhecer-se” no sentido de progredir, conquistar sonhos, ser feliz e tornar-se uma classe pujante, competitiva e respeitada.

Nesta nova ordem econômica só há dois caminhos: navegar pela correnteza ou ser tragado por ela. A classe contábil decidiu-se pela navegação, vários são os desafios, o processo exige empenho, persistência, disposição e vontade.

3. OS DESAFIOS DA PROFISSÃO CONTÁBIL ÀS PORTAS DO III MILÊNIO

No mundo globalizado as mudanças são velozes e há os que correm para o futuro, os que caminham e aqueles que são tragados, sendo arrastados pelas transformações.

Para sobreviver neste novo milênio, o profissional da Contabilidade deve possuir, além do conhecimento, qualidade fundamental, agilidade, perspicácia e disponibilidade para resolver os problemas que surgem – não os empurrar para o próximo da fila. Será valorizado aquele que assumir responsabilidades, ter  iniciativa, boas idéias e soluções para as questões cotidianas ou não.

Nesse novo contexto o profissional contábil tradicional tende a ser extinto. Todavia, a competição entre as empresas, cada vez mais exige profissionais diferenciais, gerando outras funções para a classe contábil. Teoricamente, as necessidades estão aí, basta supri-las. Este é o momento ideal do profissional contábil retomar espaços, além de, quem sabe, conquistar novos terrenos.

Mas, quais seriam, afinal, os desafios da profissão contábil nesse limiar de milênio?

O primeiro desafio, que será vencido concomitantemente com os demais, é mudar a imagem. O profissional contábil deve ser e passar a imagem de uma pessoa dinâmica, bem informada, deter as informações, saber utilizá-las e saber retransmitilas.

O segundo é abandonar a idéia da Contabilidade tradicional, tal tarefa continuará sendo feita, pelo menos a curto prazo, diante das exigências fiscais e legais, mas o profissional da Contabilidade do novo milênio irá apenas supervisionar o trabalho, esclarecendo dúvidas, solucionando problemas e desenvolver o aspecto estrategista.

O terceiro desafio é, deter a informação de tudo que ocorre na empresa, tratar esses dados de forma que sejam úteis aos gestores do negócio. Conquistar um canal aberto de comunicação com os usuários, pois é de vital importância que as mesmas estejam adequadas as suas necessidades, sob pena da perda de utilidade das mesmas, bem como do executor.

Finalmente, deve tornar-se imprescindível nas empresas, ou seja, de tal forma se impor que torne a pessoa à qual sempre se consulta antes da implementação  de um novo projeto, bem como, durante e pós implantação.

4. PROFISSIONAL CONTÁBIL RUMO À GLOBALIZAÇÃO

Um dos assuntos da moda é “Globalização”, isto porque, este processo de integração mundial esta ocorrendo em todos os setores da Sociedade e por isso, de algum modo, afeta a vida de todos.

A Contabilidade, dentre diversos conceitos existentes, é uma ciência social que permite, através de suas técnicas, manter um controle permanente do patrimônio das entidades informando, avaliando e demonstrando a seus usuários análises de natureza física, econômica, financeira e de produtividade. A Contabilidade, assim como qualquer outra ciência, está em constante mutação frente aos mais variados acontecimentos dos dias de hoje.

Enfrentamos neste momento, uma globalização política-econômica-profissional. Esse fato gera grandes revoluções nas formas de atuação das profissões e de seus profissionais.

Como não poderia ser diferente, a Contabilidade e seus profissionais habilitados também estão passando por mudanças.

Dessa forma, o profissional habilitado para exercer a Contabilidade em uma entidade deve manter-se atualizado e em constante aperfeiçoamento para enfrentar os desafios, as mudanças existentes e provenientes dos próximos anos, haja vista que uma entidade é circunscrita por inúmeras variáveis. Muito além da empregabilidade, do aprendizado de línguas e da informática está a consciência humana de aprendizado permanente. A todo momento nos perguntamos o que devemos fazer para transitar e sobreviver na nova economia globalizada, e a resposta mais imediata é o constante aperfeiçoamento de nosso aprendizado.

Frente a esses fatos o profissional contábil deve interagir com os profundos e irreversíveis desafios que a globalização está impondo na atualidade. O mundo dos negócios não é mais limitado por fronteiras geográficas e está se tornando cada vez mais complexo. Afinal, o que é globalização ? É um processo de integração mundial que vem ocorrendo em todos os setores expressivos da  Sociedade, em especial nos setores econômico, financeiro-contábil, das comunicações e dos negócios.

A Internacionalização da profissão contábil é uma via sem retorno diante do processo globalizador. Querer desprezar seus impactos em nossas vidas é uma posição de alto risco, podendo representar uma medida irresponsável. É perder mercado de serviços, ficar excluído da profissão, ser omisso em relação à Sociedade onde vivemos. As empresas precisam de nossos serviços, os empresários necessitam de nosso assessoramento e a aldeia global exige o nosso respaldo para ter confiabilidade. 

Se aceitarmos que o processo de globalização é irreversível, devemos entender esses problemas e distorções buscando, alternativas que possam oferecer, ao usuário da informação contábil instrumentos de avaliação uniforme. Ou atingimos eficazmente esses caminhos ou o usuário da informação contábil buscará outras fontes que lhes sejam úteis para atingir seus objetivos. Visto dessa forma, fica cada vez mais evidente que os profissionais da Contabilidade têm a necessidade de aperfeiçoar seus conhecimentos em diversas áreas técnicas, gerais e comportamentais para cumprir corretamente as obrigações.

5. O PERFIL DO PROFISSIONAL DO FUTURO

O perfil do profissional do futuro está mudando velozmente o que impede que se possa fazer projetos a longo prazo, o que se pode fazer é optar pelos caminhos com maior ou menor ousadia e a medida que os novos caminhos vão sendo trilhados, novos desafios vão surgindo, alterando não só as expectativas mas também colocando o caminho percorrido sob nova perspectiva.

Aliás, ousadia, desejo de aprender constantemente e a capacidade de lidar com o conhecimento são pontos chaves para o profissional do futuro ser bem sucedido.

A ousadia é importante pois ela possibilita a mudança. Muitas funções e cargos estão sumindo ou exigindo uma requalificação profissional, a medida que novos cargos estão surgindo, o que leva o profissional que deseja se manter no mercado a não ter medo de mudar, ousar por um caminho novo e, até mesmo, desconhecido.

O desejo de aprender deve ser algo aplicado a todo o momento. A polivalência será um requisito básico, pois no futuro as empresas vão querer profissionais que sejam muito bons em algumas coisas e ótimo em várias. Isso faz com que esses profissionais tenham uma vontade de aprender sempre maior. Além disso, devem acumular habilidades e competências, sempre se atualizando e se reciclando.

Juntamente com isso, vem a capacidade de lidar com o conhecimento, pois de nada adianta a pessoa saber muito sobre muitas coisas e não ser capaz de aplicar seus conhecimentos em soluções na organização. Só o conhecimento pode agregar soluções, produtividade e sucesso, pois as pessoas que enxergam longe podem ser capazes de criar outros focos de interesse e atuação.

O profissional deve dominar línguas, computação, ter  pós-graduação, cursos de especialização e tudo mais que possa incrementar seu currículo. Porém isso nada adianta se o profissional não tiver talento. O talento vem do conhecimento e o conhecimento se  adquire através da informação e a busca da informação vem da vontade de conquistar novos horizontes, ou seja, o profissional deve ter um senso empreendedor.

As pessoas devem ter também o sentido de cooperação, calma, entusiasmo e bom senso diante de qualquer problema, devem se motivar e persistir diante das frustrações.

Outro aspecto que será importante no profissional do futuro que caminha para um mundo onde a espiritualidade e as humanidades farão parte de uma visão holística são a ecologia e as artes. O profissional que souber se utilizar disto, tanto na vida profissional como na pessoal, vai se destacar dos demais. A utilização de conceitos ecológicos traz qualidade de vida as pessoas; práticas artísticas como música e teatro motivam as pessoas na realização de suas tarefas, dá entusiasmo e enriquece os profissionais, possibilita-lhes que possuam cultura geral mais acentuada.

Assim, hoje o que importa é a capacidade de aprender a lidar com as mudanças, com as idéias de melhorias. O bom currículo educacional e profissional não é mais o ponto de chegada e sim o de partida para se conquistar o mundo. O desejo de aprender deve estar dentro do profissional que deseja ser bem sucedido, porém não só o desejo de aprender aquilo que é explicado na escola, mas aquele aprendizado que se adquire na empresa ou na vida. Esse desejo de aprender está associado ao prazer, ao desafio e ao controle dos medos. A coragem é o primeiro requisito diante das mudanças que vem ocorrendo cada vez mais e com uma maior velocidade. O medo vai surgir, porém só o conhecimento vai poder administrá-lo. Além disso, não deve-se buscar o dinheiro como única finalidade para a vida, e sim deve-se buscar paixão e o desejo em tudo o que fazer.

6. PERFIL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL FRENTE AO SÉCULO XXI

O perfil do profissional  Contábil diante desse novo quadro, deverá considerar alguns aspectos para um planejamento profissional.

O profissional Contábil terá de administrar a própria profissão como um produto a ser vendido no mercado. Portanto, deverá “saber lidar com pressões, frustrações, ser integrado e principalmente, saber criar empatia com os outros, evitando julgamentos críticos baseados em sensações e não fatos.” Além disso, deverá estar atento às oportunidades de mercado, descobrir os nichos existentes e investir em marketing pessoal.

Atualmente o mercado precisa de profissionais que tenham habilidades em liderar diferentes ambientes. Entender o cenário da aldeia global é uma característica indispensável a quem busca novas chances de vencer na profissão.

Portanto, para que o profissional Contábil possa ter , no limiar deste milênio, um desempenho condizente à otimização, torna-se imprescindível a aquisição de certas qualidades que lhe facilitarão o desenvolvimento, crescimento e reconhecimento, tais como: 

6.1. GERENCIAMENTO DO INTELECTO

Para um sucesso completo, os profissionais contábeis do século XXI precisarão saber diferenciar-se dos demais. Detentores do conhecimento, que é a ferramenta estratégica de sobrevivência e crescimento, os novos profissionais contábeis precisam saber gerenciá-lo para atender as necessidades dos usuários da aldeia global.

6.1.1. A BUSCA DO INTELECTO ESPECÍFICO

Buscar o conhecimento é sempre importante, seja ele para obter este reconhecimento da Sociedade, seja  para aumentar a capacidade. Deve aprofundar-se nos assuntos técnicos contábeis, desenvolver o espírito: saber o porquê das coisas e não apenas como fazê-los.

     6.1.2. A BUSCA DO INTELECTO GERAL

O conhecimento geral é cada vez mais essencial ao profissional da Contabilidade, independente de sua área de atuação. É preciso ser generalista, conhecer outras áreas do saber como sociologia, filosofia, psicologia, conhecimento científico e comportamental. A classe precisa desenvolver o “pensar”, para ampliação da cultura.
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PERFÍL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL FRENTE AO SÉCULO XXI

6.2. HABILIDADE DE LIDERANÇA

Espírito de liderança é fundamental. Há a necessidade de tomar pé da situação. O profissional Contábil com base nas informações geradas tem de tomar posições, defender posições e definir tendências. Deve mostrar através de atitudes e posicionamentos que pode assumir a liderança de um determinado grupo ou assunto. Um líder deve expressar o que sente, o que vê e o que acha. Tem de conciliar o exterior com o interior, agindo em  acordo com o que faça e desenvolve.

Há necessidade de a classe encaminhar lideres Contábeis a nível político, para que possam defender  direitos e interesses da profissão, bem como da Sociedade. O líder deve apoiar seus liderados em seus processos individuais de amadurecimento, ou seja, formarem personalidades sadias.

6.3. HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO

Todo profissional Contábil deverá saber se expressar com clareza, o que exige um bom poder de comunicação, interna e externamente. A habilidade de comunicar-se aumenta as chances de sobrevivência  do indivíduo e do profissional. Comunicação é o processo de transmitir idéias entre indivíduos, baseando-se na capacidade do homem de transmitir suas intenções, desejos, sentimentos, conhecimentos e experiências, de pessoa para pessoa.

Para tanto, os profissionais da Contabilidade, através do conhecimento do processo comunicação, o qual promove interação social com sentido de mudanças comportamentais e mudanças de atitudes, deverão aproximar-se neste que é vital para o crescimento, desenvolvimento e ir de encontro a vitória contra a timidez, que é um mal de nossa profissão.

6.4. HABILIDADES DE FLEXIBILIDADE

O profissional Contábil precisa aprender em ser flexível, o que significa estar aberto para novas idéias sem preconceitos, deve ter respostas rápidas para assuntos que estão na ordem do dia, preocupando-se com as questões imediatas. Assim, deve aliar conhecimento técnico e geral, investir em sua formação e estar atento às novas tendências do mercado e captar os nichos em potenciais.

6.5. HABILIDADE DE VERSATILIDADE

O futuro terá lugar para profissionais versáteis, ou seja, aqueles que compreendem cada função da profissão e como elas se relacionam. O profissional da Contabilidade não pode se limitar a conhecer apenas a sua função. É preciso que tenha conhecimentos gerais e agir sem medo de errar, pois é preferível que erre, atuando com a intenção de acertar, a titubear e perder excelentes oportunidades de progredir.

6.6. HABILIDADES PESSOAIS E INTERPESSOAIS   

O mercado está dando, hoje em dia, um peso enorme a aspectos subjetivos da vida profissional.

O temperamento, as atitudes, a curiosidade, o bom humor, o lutador, a intuição, a empatia e a maneira de se relacionar são fatores cruciais para o sucesso da carreira. Tecnicamente, os profissionais estão ficando muito parecidos. O que os diferencia é a pessoa que cada um é, como se conduz como ser humano. A aldeia global está de olho nas características pessoais/interpessoais e não simplesmente nas profissionais.

6.7. PODER DE DECISÃO

Neste novo milênio, o profissional da Contabilidade terá de aprender a tomar decisões, pois vai trabalhar em clima de incertezas e mudanças rápidas. Para isso, deve avaliar sempre decisões tomadas no passado, presente e futuro e procurar compreender os riscos das práticas contábeis/profissionais, porque administrar com eficiência e êxito é um tanto difícil e exige um ótimo preparo profissional. 

Hoje, cada vez mais é valorizada a capacidade de tomar decisões adequadas, rápidas e efetivas, mesmo que as informações que estão disponíveis sejam incompletas, contraditórias, difusas e não objetivas. Ter a capacidade e a coragem para reconhecer, enfrentar e resolver desafios imprevisíveis, correndo os riscos inevitáveis e inerentes a essa situação pode distinguir o líder do liderado.  

6.8. PRINCÍPIOS MORAIS E ÉTICOS

Chama a atenção o interesse que desperta nestes últimos tempos o tema ética na aldeia global. Aparece como sintoma da falta. Cotidianamente vivemos violentas transgressões nessa área, pois tanto no palco teórico como no âmbito da vida prática já não sabemos o que é “bem viver”.

O profissional terá que ser extremamente sensível aos padrões éticos e à moral. Deve conhecer a dimensão ética de todas as situações da aldeia global, bem como a dinâmica de todas as escalas sociais. Jamais deve consentir envolver-se em negócios ou atividades dúbias que possam compuscar a sua integridade pessoal e de seus colegas de classe.

A ciência evoluiu, novas tecnologias surgem diariamente e os limites, direitos e deveres anteriormente estabelecidos passam necessariamente por uma revisão.

Ocorre é que neste universo ímpar da prática contábil, muitos profissionais sentem dúvidas e defrontam-se com questões relevantes na relação profissional contábil-usuário. E, é aqui que destacamos a ética da responsabilidade, e esta enfatiza o resultado da conduta humana.

6.9. HABILIDADE DE DISCERNIR

Ao tomar decisões, o profissional Contábil terá de saber discernir entre aquelas mudanças que causam um impacto direto sobre as atividades e exigem resposta imediata, e aquelas de menor importância.

O discernimento em decisões importantes requer competência, habilidade e conhecimento sobre o que vai decidir, para evitar possíveis e elevados prejuízos ao empreendimento em que estiver atuando.

6.10. ORIENTAÇÃO GLOBAL

É indispensável ao profissional conhecer os avanços em todos os segmentos da aldeia global e áreas da sua atividade. Não será possível ignorar tendências do mercado, argumentando que “não são da nossa ou de sua conta”. Pelo contrário deve procurar aperfeiçoar-se, através de busca de conhecimentos pessoais, investir em leituras em geral (técnica, clássicos, ficção, romances, etc.), viagens culturais, teatro, o desenvolvimento em idiomas, principalmente o inglês (língua universal) e o espanhol (devido ao mercosul), em busca do que lhe falta para o seu crescimento.

6.11. HABILIDADE DO USO DA TECNOLOGIA

É de fundamental importância para o profissional estar sempre em dia com os desenvolvimentos tecnológicos. As inovações podem ocasionar impactos em todas as áreas da Sociedade.

O avanço tecnológico, daqui por diante, continuará em ritmo surpreendente, para que ele possa abrir caminho ao progresso esperado e, com ele, criar melhores condições de vida e profissional.

6.12. EQUILÍBRIO FÍSICO E EMOCIONAL

O fato de viver em um mundo tão ricamente complexo compromete a pessoa consciente  de sua dignidade, responsabilidade e realização.

Membros de um mundo criativo e contagiante, usufruímos um patrimônio de desenvolvimento que cobra bem caro seu preço enriquecedor para objetivar o equilíbrio emocional e o bem estar pessoal,  familiar e social.

Competir em um ambiente de rápidas transformações geralmente causa estresse. O profissional deve procurar reduzi-lo em níveis controláveis, mantendo sua integridade emocional física. Ser autentico, um temperamento dentro dos parâmetros plausíveis, comportamento emocional positivo, atitudes corretas, acarretam um controle emocional no momento preciso em direção a vitória.

Tempo é vida, e a consciência do momento certo para determinadas ações é de suma importância na resolução dos conflitos pessoais e interpessoais.

6.13. HABILIDADES DE DESENVOLVIMENTO DO CENSO CRÍTICO

O profissional da Contabilidade neste século XXI deve ter o censo crítico muito aguçado. Deve saber discernir as diversas situações que sua rotina lhe apresenta. Deverá aceitar posicionamentos contrários, mas também defender suas idéias quando necessário for, e criticar-se a si mesmo quando necessário.

6.14. HABILIDADE DE CRIATIVIDADE

Para começar o profissional tem que revisar de que maneira pode melhorar aquilo que faz. Depois, enxergar o que os outros não vêem e pensar em algo diferente. É atribuída aqueles que antecipam idéias, processos, modos e modas. A descoberta de uma nova utilidade para algo existente, a associação imediata de idéias ou serviços ou a invenção de uma nova maneira de fazer algo é sempre creditada para quem faz primeiro. Triunfa e é criativo quem antecipa. Ser criativo é inovar, é preciso olhar as coisas de uma nova forma, entender as pessoas, ter vontade de assumir riscos e pegar pesado. É preciso estar aberto para o inesperado, ter mente receptiva. Pois , os únicos profissionais que conseguirão ter êxito são aqueles que considerarem alguns serviços obsoletos antes que os outros o façam.

6.15. HABILIDADE PARA EVITAR ATITUDES GRAVÍSSIMAS

Uma boa maneira de gerenciar  a personalidade em prol do desenvolvimento é ter a habilidade de evitar atitudes gravíssimas, como: - ser uma pessoa temperamental, de difícil relacionamento e mal-educada; - ser descuidado com a aparência e com a higiene pessoal; - Não saber trabalhar em equipe; - não trabalhar com empenho, com vontade; - ser preconceituoso; -ser mau-caráter; - ser uma pessoa negativa, pessimista e “reclamona”; - não saber ouvir; - ser inflexível nas opiniões e valores; - não ter jogo de cintura; -ser atrapalhado, ter dificuldade de se comunicar; -ser medíocre; - não se encaixar na cultura, nos valores e no ambiente da Sociedade.

6.16. HABILIDADE EM DESENVOLVER MARKETING CONTÁBIL

A nossa formação contábil nos prepara basicamente para fazer escrituração, análise financeira, apuração do resultado. Não nos ensina como conquistar e manter clientes. Não temos visão de nos posicionarmos no mercado de trabalho.

Uma das ferramentas de conquistar e manter clientes é o marketing. Freqüentemente o mesmo é identificado como venda agressiva e propaganda. Falar em marketing contábil é considerado tabu. Tem visão de conotação desumana, fria concorrência desleal, mercantilista. O conceito de marketing assume que o mais importante é conhecer e satisfazer as necessidades e desejos do cliente. Começa com a formação das necessidades do cliente, integrando as atividades que afetarão a satisfação do cliente com finalidade de manter um relacionamento.

7. RESPONSABILIDADE SOCIAL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL

O profissional contábil entra numa nova era, mais atualizada, mais dinâmica, mais inovadora e mais exigente. Cabe aos profissionais da Contabilidade a responsabilidade pela maximização da utilidade da informação contábil e todo o trabalho de procurar atender aos diferentes usuários destas informações. Não podemos deixar que a Contabilidade seja apenas um retrato histórico da situação passada da entidade. Ela deve, além disso, representar uma ferramenta essencial para projeções de situações patrimoniais e resultados futuros planejados. Além disso, reforça a relevância social da profissão contábil, ultrapassando os limites corporativos, para prestar informações importantes à toda aldeia global. Com as mudanças impostas pelo mundo globalizado, a importância do papel social do serviço prestado pelo profissional contábil passa a ter maior ênfase. Deverá buscar o desenvolvimento de profissional de valor, por meio de características e valores, tais como:

1. Competência x Dedicação: Há um desequilíbrio entre duas características que imprimem à atuação dos profissionais que poderiam, se somadas numa mesma pessoa, ser consideradas atributos invejáveis.

Existem aqueles profissionais que se valem da competência profissional para crescer e progredir, em contrapartida aos que se apoiam apenas na dedicação e exclusivamente desta forma conseguem sobreviver no mundo empresarial.

Talvez os dois perfis aqui tratados continuem sendo úteis à Sociedade por mais algum tempo, mas se pensarmos em requisitos como competitividade ou produtividade, cada vez mais imprescindíveis no mundo moderno, não podemos nem sequer pensar em preservar a “dedicação” em detrimento da “compet6encia”.

Principais diferenças:

Competente                                         
   Dedicado                                          


2. Capacidade x Esforço: A união destas duas características é perfeitamente possível. Em alguns profissionais podemos encontrá-las funcionando de forma harmoniosa, dependendo da situação. Em outros, podem ter-se confundido numa coisa só. Em certo sentido, talvez até pudesse ser um ideal a ser perseguido. Mas é justamente o sentido antagônico delas que deve merecer atenção.

Quando comparamos um profissional capaz – que tem a qualidade necessária para atingir certo objetivo – com aquele que passa a vida se esforçando para superar as próprias limitações mas não consegue atingir suas metas, é que conseguimos visualizar a diferença entre os profissionais.

Principais diferenças:

Capaz




   Esforçado





3. Questionamento x Reclamação: Reclamar, em certas ocasiões, é até uma atitude saudável e necessária. Ao mesmo tempo, é muito difícil conviver com pessoas que passam a vida reclamando.

O fato de ser constatado facilmente observando-se a atitude dos profissionais que questionam e nunca são ouvidos: costumam partir para “novas aventuras” na aldeia global. Já os que só reclamam acaba restando a alternativa de permanecer na Sociedade até serem colocados de lado ou mesmo dispensados profissionalmente.

Principais diferenças:

Questionador



  Reclamador


A responsabilidade social em estar aberto às mudanças, pois são elas o reflexo do dinamismo atual do mercado. Sabemos que não há garantias de sobrevivência. Não há prognósticos quando o assunto é o futuro. Logo, a vontade de aprender coisas novas, desaprender outras e reaprender, para sempre, se faz necessário.

CONCLUSÃO

Pelo estudo realizado, o mundo mudou, o mundo evoluiu, e a aldeia global passou a exigir novas tendências a nível profissional. E isso é só o começo neste limiar do século XXI.

O novo milênio exigirá muito esforço do profissional Contábil para mudanças, pois estaremos atuando cada vez mais nesse mercado competitivo que não tolera indecisões, se quisermos sobreviver e nos tornarmos competitivos, teremos de inovar.

A maior inovação de todas será nos reinventarmos, pois somos os únicos que podemos fazer isso, não depende de ninguém, apenas de nós mesmos. Essas mudanças, inicialmente, serão internas, pois agirão no modo como pensamos, ao mudar isso encontraremos reflexos no externo, onde iremos atuar e moldar, conforme necessidades nossas e de nossos clientes.

Como se vê, é a aldeia global quem dita as regras do jogo. O mundo é um grande palco, onde uns atuam e outros são meros espectadores. Para que possamos desempenhar nosso papel com todo brilho a que temos direito, precisamos buscar todas as oportunidades de conhecer a maior extensão possível deste palco. Cada um tem seu destino e escolhe seu caminho. Muitos acertam, poucos erram, mas sabemos que com as quedas, faz-se o próximo degrau para chegar a vitória.

Não há limites para o profissional que possuí a capacidade de sonhar, por isso deve-se continuar lutando para transformar esses sonhos em realidade. Pois, hoje não basta ser um ótimo profissional. É necessário ser especial, diferente, ter algo mais, e geral soluções e agregados em pouco tempo.

Diante de tantas inovações, o aprimoramento é um processo contínuo, como diz o Contador Dr.º Olívio Koliver:

“ A próxima década exigirá do Contador, além do conhecimento profundo, abrangente e atualizado da Contabilidade, cultura humanística e domínio das Ciências Comportamentais. Um cidadão com uma visão mais aberta do mundo, capaz de adaptar-se facilmente a cenários cambiantes e que aceite a educação continuada como condição de vida”.

Desenvolver competências, é ir em busca de um caminho de:

a) Aprender:

Novas linguagens, novas tecnologias, novas habilidades, ampliar repertórios, ver por novas dimensões, raciocinar por novos caminhos, desenvolver alternativas, tomar iniciativas, perceber com mais abertura, buscar novos recursos, inovar procedimentos, qualificar-se mais rápido, aprender a questionar. E não se contentar com o já aprendido, por mais novo que seja. O aprendizado permanente é a chave para a sobrevivência;

b) Desaprender:

Desaprender a colocar para fora os bloqueios que, muitas vezes, estão dentro de cada um. Paradigmas como: “ sempre foi assim”; “se a conjuntura permitisse”; “se pudesse correr risco”; “se tivesse tempo”; - se o mercado se comportasse; - se fosse antes; - se não mudasse tão depressa; - e outros. 

c) Reaprender:

A usar a imaginação, a ser mais flexível, mais questionador, a ser mais sensível, a romper limites, a resgatar sua coragem jovem, a viajar com suas fantasias, a acreditar nos seus sonhos. Reaprender a liberdade e principalmente a audácia.

Chamamos a atenção que a aquisição destas competências ou capacidades são mais disponíveis hoje, do que em qualquer outra época, e que esse tipo de iniciativa hoje em dia é o básico, é o mínimo que o mercado espera do profissional. Mas, não podemos esquecer que este deve exercitar diferentes formas de pensar e principalmente cuidar de não se comportar de forma destoante ou demonstrar uma conduta negativa, talvez não haja espaço para usar todo esse conhecimento acumulado se assim agir.
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OBJETIVOS DO PROFISSIONAL


CONTÁBIL
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GERENCIAMENTO DO INTELECTO�
�
DE LIDERANÇA�
�
DE COMUNICAÇÃO�
�
DE FLEXIBILIDADE�
�
DE VERSATILIDADE�
�
PESSOAIS E INTERPESSOAIS�
�
DE PODER DE DECISÃO�
�
DE PRINCÍPIOS MORAIS E ÉTICOS�
�
DE DISCERNIR�
�
DE ORIENTAÇÃO GLOBAL�
�
DO USO DA TECNOLOGIA�
�
DE EQUILÍBRIO FÍSICO E EMOCIONAL�
�
DE DESENVOLVIMENTO DO CENSO CRÍTICO�
�
DE CRIATIVIDADE�
�
PARA EVITAR ATITUDES GRAVÍSSIMAS�
�
EM DESENVOLVER MARKETING CONTÁBIL�
�






. Busca contínuo aperfeiçoamento


. Conhece e respeita suas obrigações


. Busca progresso pessoal e profissional


. Assume riscos e responsabilidades


. Exige tratamento justo








. Formado pela escola da vida


. Obedece às ordens


. Sonha com a aposentadoria


. Espera ordens superiores


. Cobra tratamento diferenciado





. Exige


. Questiona


. É líder


. Traz resultados


. Merece o cargo que ocupa


. É agente de mudanças





. Pede


. Aceita


. Pode ser líder


. Busca resultados


. Ocupa o cargo que lhe dão


. É paciente do processo





. Pode trazer solução


. É contributivo


. Conversa


. Faz sugestões


. Preocupa-se com a profissão





.  Faz parte do problema


. Pode ser destrutivo


. Fala


. Faz críticas


. Preocupa-se consigo mesmo
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